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A nossa dor é a distância 
Entre o ente e o ser, 
Entre o querer e o não-ter, 
Acometidos pelo tédio, 
Ofuscados pelo prazer. 
 
Ainda somos animais, 
E, embora tão evoluídos, 
Procuramos algum sentido 
Neste céu adormecido. 
 
Veja a estrela que cintila, 
De tão longe, ela ainda brilha. 
Mesmo morta, nos avisa 
Que seu brilho tardará. 
 
Ecoará pelo universo, 
Encontrando nossos olhos, 
Dotando-os de sentido 
Que escapam da Vontade, 
Exilando-se das dores, 
Ainda que por um instante. 
 
É neste silêncio que ignoro: 
Que custa toda a vida? 
O sentido de tudo, a resposta 
Para a perseverança humana, 
Esteve aqui, todas as vezes, 
Quando esta notificação 
Me tirou os olhos 
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Da liberdade de um pôr-do-sol, 
De um abraço tão quente quanto aquele café, 
Que esfriou-se no tardar 
Do limiar da condição humana. 


